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Resumo: Este trabalho teve como objetivo analisar a qualidade microbiológica 

do sêmen congelado de 16 caprinos reprodutores das raças Boer, Pardo Alpina, 

Moxotó e Anglo nubiano, submetidos ao estresse térmico. As 38 amostras de 

sêmen foram coletadas com auxilio de vagina artificial, acondicionadas em 

tubos de ensaio contendo solução salina glicerinada a 50% e semeadas 

diretamente em meios específicos para pesquisa de bactérias. Não houve 

http://www.pubvet.com.br/index2.php
mailto:italoreneu@hotmail.com


ALBUQUERQUE,I.R.R., et al. Microbiologia em sêmen caprino congelado submetido a estresse 

térmico. PUBVET, Londrina, V. 8, N. 23, Ed. 272, Art. 1819, Dezembro, 2014.  

 

crescimento de Mycoplasma spp., mas Staphylococcus coagulase negativa e 

Micrococcus sp foram isolados em 16 das 38 amostras cultivadas. 

  

Palavras-Chave: caprinocultura, diagnostic, Staphylococcus spp.  

 

Abstract: This study aim to examine the microbiological sperm quality of 16 

Boer goat breeds, Pardo Alpino, Moxotó and Anglo nubiano, submitted to heat 

stress. The 38 semen samples were collected with the use of artificial vagina, 

put into test tubes, containing glycerinated saline to 50% and sown directly 

into specific environment to research bacteria. There was no growth of 

Mycoplasma spp.,but negative coagulase Staphylococcus and Micrococcus sp. 

were isolated in 16 of  38 samples grown. 

 

KEY WORDS: goats, diagnosis, Staphylococcus spp.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O rebanho caprino do Brasil é constituído por 10.401.449 cabeças, sendo 

que 93% são criados na Região Nordeste. O sistema produtivo predominante 

nesta região é o semiextensivo, explorados principalmente para produção de 

carne e pele. 

Independentemente do objetivo da criação, a caprinovinocultura tem se 

expandido em todos os Estados brasileiros, contribuindo para o desenvolvimento 

sócio-econômico do País e em particular do Nordeste. Em razão de sua 

importância econômica e social, a caprinovinocultura requer atenção cuidadosa 

para que possa contribuir de forma mais apropriada para o desenvolvimento 

regional. Entretanto, desafios de diversas ordens estão presentes e necessitam 

ser superado.  

De forma geral, a caprinocultura no Nordeste tem sido desenvolvida em um 

sistema de criação semi-extensivo ou extensivo. Neste último, os animais 

pastam livremente na caatinga, muitas vezes em conjunto com animais de 
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várias propriedades. A caprinocultura representa uma das principais atividades 

econômicas das áreas mais secas e a venda de animais vivos e/ou de peles 

constitui fonte adicional de recursos para obtenção de produtos não produzidos 

na propriedade.  

É prática comum na região, o empréstimo de reprodutores para cruzamento 

com fêmeas de vizinhos, o que pode permitir a disseminação de agentes 

patógenos entre os rebanhos. Neste sentido, a saúde reprodutiva dos machos 

constitui fator decisivo para programas de reprodução, principalmente quando 

utilizados na monta natural.  

Análises microbiológicas do sêmen devem ser adotadas com o objetivo de 

evitar a transmissão de microrganismos, melhorando os índices de fertilidade 

dos rebanhos, pois há uma variedade de microorganismos que podem interferir 

na esfera reprodutiva de caprinos. Apesar disso, poucos trabalhos relatam a 

microbiota genital de caprino, sendo, portanto, o objetivo principal deste 

trabalho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram coletadas 38 amostras de 4 raças  caprinos das raças Boer, Parda 

Alpina, Moxotó e Anglo nubiano submetidos a estresse térmico. As amostras 

foram coletadas com auxílio de vagina artificial, em tubos de ensaio estéreis 

contendo solução salina glicerinada com antibiótico (penicilina 2000 ui) a 50% e 

armazenadas em microtubos estéreis e transferidas imediatamente ao 

Laboratório de Vacinas e Diagnóstico da UFCG, onde foram armazenadas a –

20°C até o momento do processamento. Alíquotas das amostras foram 

semeadas em meio Hayflick modificado para pesquisa de Mycoplasma spp como 

descrito por Azevedo et al. (2006). 

Para as demais bactérias, as amostras foram semeadas individualmente em 

placas contendo ágar-sangue contendo 5% de sangue ovino desfibrinado e em 

placas com ágar MacConkey. Os cultivos foram incubados por 24-48 horas, a 37º 

C, fazendo-se então a leitura e interpretação de aspectos morfológicos das 
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colônias e ausência ou presença de hemólise. Para a identificação das bactérias 

realizou-se coloração de gram e provas bioquímicas como descritas Quinn 

(2005). 

 

 

 

         
Figuras 1: Staphylococcus spp. em ágar sangue ovino 5%, 2: Cultivo de 
Staphylococcus spp. Micrococcus sp. em  ágar sangue ovino 5%. 

 
 

               
Figura 3: Placas com meio Hayflick            Figura 4: Estufa bacteriológica 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 estão relacionados os agentes etiológicos isolados no exame 

bacteriológico de 38 amostras. Destas, 16 (42,1%) apresentaram crescimento 

de bactérias. 

Não houve crescimento de Mycoplasma spp em nenhuma das amostras 

testadas. Este resultado indica que os animais estudados pode ser destinados a 

reprodução, não demonstrando ainda um problema reprodutivos entre o 

rebanho. Os micoplasmas mais freqüentemente encontrados nas vias urogenitais 

causando lesões e infertilidades são: Mycoplasma bovigenitalium que produz 

vaginites com descarga mucopurulenta, e também vesiculite e epidemite em 

touros (SAED & AL-AUBAIDI, 1983). Diminui a motilidade dos espermatozóides e 

aumenta o numero de mortos entre os mesmos (HOLZ-MANN et al., 1982; 

JURURMANOVA AND STERBOVA, 1977). O M. bovigenitalium e Ureaplasma spp 

foram os microrganismos desta família mais comumente isolados do prepúcio 

dos machos e de amostra de sêmen (TRICHARD & JACOBSZ, 1985). 

 

Tabela 1 - Distribuição dos agentes etiológicos isolados no exame bacteriológico 

de sêmen congelado caprino submetido a estresse térmico na UFCG campus - 

Patos. 

Microrganismo         Positivo 

 N % 

Staphylococcus coagulase negativo 13 34,2 

Microrcoccus sp 3 7,9 

Mycoplasma spp 0 0 

Total 16 42,1 

 

Alguns animais infectados não apresentam grandes modificações no sêmen, 

nem sintomas clínicos da infecção, mas continuam eliminando os 

microrganismos, constituindo uma importante fonte de infecção para as fêmeas 

(TRICHARD AND JACOBSZ, 1985; TRUSCOTT AND ABBREO, 1977). M. bovis 
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causa severas formas de endometrites, salpingintes e salpingoperitonites; 

localizam-se nos ovidutos, causando esterilidade temporária ou permanente 

(KIRCHOFF, 1982). Ureoplasma spp. causa severa hiperemia vulvar e 

granulações vaginais com descargas vaginais purulentas (RUHNKE et al., 1978).  

Resultado semelhante aos obtidos neste trabalho foi relatado por Baczynska et 

al., (2006) quando pesquisaram Mycoplasma spp. no sêmen de eqüinos. 

O isolamento de Staphylococos cogulase negativo e Micrococcus spp. 

obtidos neste trabalho, diferem dos apresentados segundo Souza (apud 

DERIVAUX, 1967), que constatou a presença de Bacillus spp., Staphylococcus 

spp., Corynebacterium spp. e Streptococcus spp. em sêmen de bovinos e búfalos 

aparentemente sadios.  

Um achado interessante observado neste trabalho foi à ausência de 

bactérias da família Enterobacteriaceae. O sêmen pode ser contaminado no 

momento da colheita, pois a vagina artificial é o método que proporciona maior 

contaminação quando comparado ao de massagem das vesículas seminais 

(SOUZA, 2006). Os equipamentos utilizados na colheita, bem como os 

funcionários que manejam os animais e o processo de manipulação do sêmen 

são mecanismos que podem levar à contaminação do sêmen segundo Souza 

(apud KENDRICK et al., 1975; MARIONOV et al., 1974; RIEK et al. 1980). Esta 

contaminação pode ser também influenciada pela falta de higienização da pele e 

mucosas dos animais ou dos tratadores que manipulam os instrumentos e 

animais.  

 

CONCLUSÃO 

 

Mycoplasma spp. não é ainda um problema em sêmen dos animais 

estudados. 

Staphylococcus coagulase negativo e Micrococcus sp. foram os únicos 

microrganismos isolados nas 38 amostras utilizadas. 

Novos estudos devem ser realizados para monitoramento da microbiota do 

trato reprodutivo de animais destinados à reprodução. 
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